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ara o Inpes, ajuste provocará recessão 

A segunda hipótese de traba- 
149 é clie .4 49~111°11e" tário mais rigoroso, responsá- 
Veis pela queda do investimento 
público que redundaria no cres-
cimento negativo do PIB da or-
dem de 1,2% em 1990, e um mo-
desto crescimento de 0,3% no 
Próximo ano. 

Como resultado da retração da 
economia, o segundo cenário 
prevê a obtenção de um saldo 
comercial elevado, de US$ 16 bi-
lhões (NCZ$ 268 bilhões, ao t âm_ 
bio oficial). As contas do gover-
no também mostram sengível 
Melhoria, resultante do ajuste 
fiscal e do aumento da carga tri  
butária (conseqüência da queda 
da inflação). O Governo teria um 
superávit primário que compen-
saria o custo financeiro nsul-
tante das taxas de juros el'eva-
das. 

BRASÍLIA — Se o ajuste fiscal 
é préiTequisito para a estabiliza_ 
Cão da economia, a recessão ou 
dia crescimento praticamente 
nulo do Produto Interno Bruto 
(PIB) é inevitável, segundo o Ins-
tituto de Pesquisa Econômico- 

(Inpes), subordinado ao 
Ministério do Planejamento. 
Através de dois modelos hipoté-
ticos, o Inpes projetou o que de-
verá ocorrer com a economia em 
1990 e 1991, concluindo que, em  
ambas as hipóteses o creschnen-
to econômico seria retomado a 
partir de 1992. 

A principal conclusão é de que 
ajuste será feito em duas eta-

pas, devido a duas condicionan-
tes: as eleições deste ano e as 
limitações legais para reduzir de 
forma expressiva o déficit públi-
co em 1990. Os modelos pressu-
põem que o Governo Collor fará 

ajuste fiscal prometido, ainda 
que este ano se restrinja a con-
ter os gastos públicos. 

O primeiro cenário parte do 
princípio de que, além do ajuste 
fiscal, a política monetária será 
restritiva, com juros moderada-
mente elevados de 12% ao ano. 
Pressupõe-se também uma ma-i xidesvalorização do cruzado no-
vo, de 20%, este ano. O cresci-
mento do PIB. em 1990 será de 
apenas 1%, com a retomada das 
taxas históricas enr,1991, em tor-

'7 --de 4,5%. A inflação cairia pa-
ra em 1990 e para 180% em 
1991. Essa hipótese de ajuste em 
duas etapas resulta na manuten-
ção de taxas elevadas de déficit 
público operacional e um cresci-
mento persistente da relação dí-
Vida interna/PIB. 

Rumo 
ao Pacífico 

DESLUMBRADOS com 
justo apoio que as teses 

da conservação da natureza 
alcançam por toda parte, al-
guns ecologistas internacio-
nais desceram de suas ta-
mancas para ditar regras ao 
Brasil, e fazer-nos cara- feia 
quanto a certos projetos vi-
tais pari o País. 

UMA de suas exorbitâncias 
é a interferência contrá-

ria à abeilura da rodovia que 
o País precisa fazer, através 
da floresta amazônica, para 
alcançar o Peru e, daí, o 
Oceano Pacífico. 

A PREVISÃO dos mais ar- 
gutos observadores in-

ternacionais é que a hege-
monia da economia mundial 
desloca-se a toda velocidade 
para o triângulo Los Angeles 
—Sidney (Austrália)—Tó-
quio, exatamente no litoral 
do Pacífico. 

ESSE oceano assumiria a 
preponderância que, ao 

longo dos séculos, coube ao 
Atlântico. 

JUSTIFICA-SE, pois, como 
 de alta oportunidade, o 

encontro que o escritor Má-
rio Vargas Llosa, mais forte 
candidato à presidência do 
Peru, deverá marcar come o 
Presidente eleito Fernando 
Colior. 

n PERU terá a vantagem 
de, por intermédio de 

Santos, dispor de mais um 
ponto de acesso ao velho 
Atlântico. E o Brasil, entrosa-
do com o futuro Governo de 
Lima, obterá facilidades para 
acelerar um dos seus mais 
Importantes projetos econô-
micos, que será o fácil aces-
so ao novo triângulo do Po-
der comercial no Mundo, 
com base num porto perua-
no. 


